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Abstract:  The   pork   is   produced   in   Brazil   with   high   technology,   quality
management and health certification,  but is  still  eminently made manually.













O manejo  da  produção   em pequenas   e  médias   propriedades,   perfil   da  maioria  dos
produtores,   é   realizado  de   forma   eminentemente  manual.  Segundo  Dias   (2011),   as
regulagens   das   cortinas   da   granja   são   influenciadas   a   cada  mudança   de   condição







regulação  climática.  Essa  entrevista   serviu  como  levantamento  de   requisitos  para  a




uma  pequena   placa   eletrônica   que   pode   ser   programada   através   de   sua   linguagem
oriunda do C++: “é o que chamamos de plataforma de computação física, um sistema
que pode interagir com seu ambiente por meio de hardware e software”. O Arduino
1 Projeto financiado pela chamada CNPq-SETEC/MEC Nº 17/2014.
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Com relação ao sensor  de   temperatura,   foi  utilizado  o modelo  DHT11.  Para
realizar  os  testes, alterou­se a  temperatura ambiente de modo forçado (utilização de
gelo,   por   exemplo)   para   acompanhar   a   leitura  do   sensor.  Observou­se  que  quando
aumentada a temperatura do ambiente, o sensor faz a leitura rápida da mesma. Porém,
quando se faz o inverso, ou seja, reduzindo­se a temperatura, o sensor tem um atraso na
resposta,   fazendo   que   o  mesmo   demore   alguns   segundos   para   identificar   a   nova
temperatura.  Para   identificar  a   incidência  ou não de  chuva,  utilizou­se  outro  sensor
específico para esse fim, o YL­83. De forma similar ao de temperatura, realizaram­se
testes e acompanhamento de seu comportamento, senso muito exitoso o resultado.
Para   a   verificação   de   presença   de   vento,   utilizou­se   um  motor   de   corrente
contínua com imã  permanente de 6 volts  adaptado com hélice em seu eixo, que na
forma  que   foi   empregado  no  projeto   serve  como um gerador  de   corrente   contínua
emitindo   sinal   de   tensão  de  baixo  valor.  A   escala   de   tensão  gerada   pelo  motor  é
interpretada   pelo   AD   (Analógica­Digital)   do   Arduino,   delimitando   os   valores








No  desenvolvimento  das  atividades,  foram  criadas  várias  versões  do  algoritmo,
permitindo  melhorias  e  ajustes  no  protótipo,  cujo  resultado  final  foi  validado  pelo
produtor. Passou-se então ao dimensionamento dos equipamentos necessários para fazer
a  migração  do mesmo para  o  sistema real,  inclusive  com modelos  industriais  mais
robustos de sensores. Assim, o estágio atual do projeto se encontra na confecção de um
plano de negócios para viabililizar  o produto em escala comercial  para distribuição,
inicialmente, entre os produtores da região Oeste do estado do Paraná.
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